
14 a 16 de março de 2019

16ºCongresso
do

RESOLUÇÕES
CADERNO DE



O 16º Congresso do Sindicato dos Servidores Públicos 
Federais no Distrito Federal (Sindsep-DF), realizado nos dias 
14, 15 e 16 de março de 2019, no auditório Francisco Zóccoli, 
sede do Sindsep-DF, reuniu 104 delegados e observadores que 
discutiram e aprovaram o conjunto de resoluções publicado 
no presente caderno. 

O Congresso teve a responsabilidade de aprofundar a 
discussão das ações para enfrentar a Reforma da Previdência  
e os ataques aos servidores e ao serviço público, que representa 
o fim das aposentadorias, além de discutir um plano de 
lutas para romper o congelamento salarial imposto aos 
servidores públicos federais. Por isso, o mote UNIDADE PARA 
DERROTAR A REFORMA DA PREVIDÊNCIA! Como afirma o 
Manifesto aprovado pelos congressistas: “Derrotar a PEC 06 é 
a chave para preservar os serviços públicos e avançar na luta 
pelos direitos dos servidores. É a chave para realizar nossa 
Campanha Salarial neste ano de 2019”.

A Plenária Final do 16º Congresso também reforçou a 
luta da categoria por liberdade e autonomia sindical, contra os 
ataques aos sindicatos, principalmente com a edição da Medida 
Provisória n° 873/19, que proíbe o desconto de mensalidade 
sindical em folha de pagamento.

O 16° Congresso contribuiu para armar politicamente a 
categoria para enfrentar os graves ataques aos nossos direitos 
e defender o serviço público e a democracia, que hoje se 
concretiza na liberdade imediata do ex-presidente Lula. 

Brasília, março de 2019.

Oton Pereira Neves 
Secretário-geral do Sindsep-DF  

Gestão 2018/2021

Apresentação
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Manifesto 16º Congresso 
do Sindsep-DF

O ano de 2019 começou com uma sucessão de tragédias e 
mortes violentas, ameaça de extinção de direitos consagrados, 
angustiando a família trabalhadora.

Rompimento de barragens, incêndio, enchentes mortíferas, 
chacina em escola no estilo dos EUA. Por quê?

Não é acaso! É a falta de serviço público! São tempos de 
desmonte do Estado!

Privatizações e enfraquecimento da fiscalização. Falta de 
obras públicas e redução do quadro de servidores. Aparato 
de segurança voltado para a repressão e não para proteger 
a população. Destruição da proteção ambiental, indigenista, 
territorial e trabalhista. Sistema judiciário que pisoteia a 
Constituição e a sua própria jurisprudência para perseguir os 
movimentos sociais e beneficiar poderosos.

Para piorar a situação, o governo Bolsonaro e o seu braço 
direito, o banqueiro Paulo Guedes, apresentou a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 6/2019 – Reforma da Previdência. 
Qual seu significado? Ela acaba com o direito à aposentadoria 
e com a seguridade social.

O governo diz que é para economizar um trilhão de reais. 
E pede “sacrifícios” ao povo. Mas esse “um trilhão” é dinheiro 
que virá dos trabalhadores e do povo pobre que vai cair direto 
no bolso dos banqueiros e grandes empresas, principalmente 
multinacionais.

Se a Reforma da Previdência for aprovada estará aberta a 
porta para a completa destruição dos serviços públicos e para 

Em defesa dos serviços 
públicos e da democracia
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a implantação da carteira verde e amarela de trabalho – que 
aprofunda a retirada de direitos. Em vez de desenvolvimento 
econômico e geração de empregos, teremos o contrário.

A PEC 6 aprofundará a crise socioeconômica. A redução 
dos benefícios e pensões será mortal para pequenos municípios 
e áreas rurais, pois provocará a redução do consumo popular 
e a retração do mercado interno.

É um círculo injusto e destrutivo que foi aberto com a EC 95 
(congela por duas décadas investimentos em saúde, educação 
e segurança, entre outros) e a contrarreforma trabalhista que 
aumentou a precarização da mão de obra.

Para impor esse curso destrutivo o governo quer calar 
os sindicatos. Editou a MP 873 tentando proibir o desconto 
das mensalidades na folha de pagamento dos sindicalizados, 
ferindo a autonomia da entidade e a liberdade dos servidores.

A chave para barrar essa ofensiva é a construção da mais 
ampla unidade em defesa da previdência pública e solidária.

Derrotar a Reforma da Previdência é essencial para 
preservar os serviços públicos e avançar na luta pelos direitos 
dos servidores. É a chave para realizar nossa Campanha 
Salarial neste ano de 2019: na administração direta, autarquia 
e fundações precisamos de um reajuste de 33% apenas 
para recompor o salário aos valores de 2010; nas estatais 
enfrentaremos novamente o arrocho salarial que a SEST tenta 
impor. Exigimos imediata abertura de negociação com base na 
pauta apresentada por nossas entidades nacionais!

Nas próximas semanas e meses nada é mais urgente 
e prioritário que derrotar a PEC 6 e garantir os direitos dos 
trabalhadores.

Tirem as mãos da nossa aposentadoria! 
Em defesa da previdência pública e solidária!
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1. Ato-assembleia geral contra a Reforma da Previdência 
– rumo à Greve Geral, respondendo à convocatória da CUT 
e demais Centrais Sindicais, dia 22/03, às 12h, no Espaço 
do Servidor (Bloco C), com convite a todos os sindicatos que 
tenham representação na base dos servidores federais.

1.1. Apresentação de abaixo-assinado em Defesa da 
Previdência Pública – Não à Reforma da Previdência! (para 
coleta/discussão com servidores).

2. Assembleias e/ou panfletagem nos locais de trabalho entre 
os dias 18 e 21 de março para discutir a luta para derrotar 
a Reforma da Previdência e pelo atendimento da Campanha 
Salarial 2019 e abertura imediata de Mesa de Negociação 
Nacional..

2.1. Constituição pelo Sindsep-DF e suas Seções Sindicais 
de comitês locais de mobilização;
2.2. Realização de debates nos locais de trabalho sobre a 
reforma da Previdência;
2.3. Campanha de filiação permanente junto às mobilizações 
para derrotar a Reforma da Previdência e pela Campanha 
Salarial 2019.

3. Construir junto a CONDSEF um calendário unificado 
de atividades para combater a Reforma da Previdência e 
impulsionar a Campanha Salarial 2019.
4. Marcha Unificada dos SPF’s em maio.
5. Revogação da EC 95/2016. 
6. Retirada da MP 873/2019.
7. Contra o desmonte do serviço público!
8. Pelo fim das privatizações do patrimônio público e extinções 
de empresas públicas 
9. Pela reestatização da Vale do Rio Doce.

Plano de Lutas
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10. Recriação de ministérios extintos (MPOG, MTE, MDIC, 
MinC, Cidades; Desenvolvimento Social; Esportes; Fazenda; 
Integração Nacional).
11. Eleger como pontos centrais para a mobilização da 
Campanha Salarial 2019:

11.1. Reposição salarial de 33% (perdas calculadas pelo 
DIEESE) referente ao período de 2010 a 2019;
11.2. Política salarial permanente com correção das 
distorções e reposição das perdas inflacionárias;
11.3. Data-base em 1º de maio
11.4. Direito irrestrito de greve e negociação coletiva no 
serviço público nos termos da Convenção 151 da OIT;
11.5. Paridade e integralidade entre ativos, aposentados e 
pensionistas;
11.6. Isonomia salarial e de benefícios entre os Três 
Poderes;
11.7. Concurso público;
11.8. Fim da terceirização sem limites; 
11.9. Extensão dos ganhos salariais da Lei 12.277/2010 
para os servidores do PGPE, CPST e planos correlatos; 
11.10. Apoio na luta específica de órgãos que têm como 
bandeira a criação de plano de carreira e gratificações 
específicas.
11.11. Reposição do valor do auxílio-alimentação;
11.12. Reajuste do auxílio-creche
11.13. Contrapartida da assistência à saúde suplementar 
de no mínimo 60%;
11.14. Luta pela incorporação da PASUS aos proventos 
da aposentadoria para os servidores da FUNASA e do MS 
cedidos ao GDF;
11.15. Extensão da GACEN para todos os servidores da 
FUNASA e do MS que atuem no combate às endemias
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11.16. Transformação das gratificações em Vencimento 
Básico para levar para a aposentadoria.
11.17. Cumprimento do Decreto 5.497/2005, distribuição 
de 75% de DAS para os servidores efetivos.
11.18. Extensão da Gratificação de qualificação para todas 
as carreiras do setor público federal;
11.19. Redução da jornada de trabalho sem redução 
salarial.

12. Contra transferência de competências do Ministério do 
Meio Ambiente, da Funai e do Incra para o MAPA.
13. Pela manutenção da Funai no Ministério da Justiça.
14. Pela retirada do Decreto 9.7251/2019 que extingue cargos 
comissionados e gratificações.
15. Contra a redução salarial perpetrada por mecanismos de 
extinção ou redução de gratificações de servidores. 
16. Pela unificação da luta dos trabalhadores do campo e da 
cidade.
17. Participação e divulgação da Marcha das Margaridas, 
marcada para 13 e 14 de agosto de 2019.
18. Realização de seminários com o movimento Auditoria 
Cidadã da Dívida nos órgãos e ministérios. 
19. Devolução dos policiais militares ao GDF e substituir por 
servidores efetivos concursados na PGR.
20. Realização de audiências públicas na Câmara e Senado 
em defesa dos serviços públicos.
21. Reativar o Comitê dos Servidores Públicos Federais em 
Defesa da Democracia e pela Liberdade de Lula, pois fica cada 
vez mais evidente que se trata de uma prisão política.
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Organização Sindical
1) Realização de eleições suplementares nos locais de trabalho 
onde ainda não há Seção Sindical, entre 60 e 120 dias após o 
16° Congresso. 

2) Reestruturação das Seções Sindicais, tendo em vista a 
reforma administrativa decorrente da Medida Provisória nº 
870, de 1º de janeiro de 2019.

3) Avaliação da situação dos terceirizados que desempenham 
atividades próprias de servidores públicos, verificando a 
possibilidade de filiação à entidade, desde que não configure 
disputa de base com outro sindicato cutista. 

4) Recolhimento de autorização dos filiados para débito 
automático da mensalidade, condicionada ao não desconto 
no contracheque, tendo em vista que a Medida Provisória n° 
873/19, ao proibir o desconto de mensalidade sindical em 
folha de pagamento, pode inviabilizar a luta do sindicato em 
prol dos servidores.

5) Destinação de 1% da receita arrecadada mensalmente para 
um fundo de reserva financeira a ser usado em situações 
emergenciais.

6) Abertura de diálogo com a CUT, Condsef e demais sindicatos na 
perspectiva de analisar a fusão de sindicatos de categorias afins. 

7) Criação de duas novas Secretarias: da Juventude 
Trabalhadora e de Organização das Seções Sindicais, as 
quais serão ocupadas nesta gestão da seguinte forma: os 3 
(três) diretores efetivos da direção serão remanejados para a 
Secretaria da Juventude Trabalhadora e os 3 (três) diretores 
suplentes da direção para a Secretaria de Organização das 
Seções Sindicais, nos termos e na ordem especificada no Termo 
de Posse da gestão 2018/2021. 

8) Realização de pesquisa com os servidores sobre a atuação 
do sindicato.
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9) Realização, elaboração e produção de cursos de formação 
sindical da categoria visando formar quadros de militantes 
com metodologia Paulo Freire e Escola Nacional Florestan 
Fernandes. 
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Alterações Estatutárias
N° 1. Emenda Aditiva
Incluir no Art. 3° após o inciso IV nova redação, renumerando 
os posteriores:

V - Na impossibilidade do desconto de contribuições em 
folha de pagamento, a contribuição mensal poderá ser 
efetuada mediante débito automático em conta corrente 
ou por depósito identificado em conta corrente mantida 
pelo Sindsep-DF, por boleto bancário ou outro meio de 
recolhimento definido em assembleia-geral.

N° 2. Emenda modificativa
O art. 18 do Estatuto passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 18. A administração do Sindicato será exercida 
por uma Diretoria Administrativa composta por 42 
(quarenta e dois) diretores efetivos que compõem as 
14 secretarias.”

N° 3. Emenda aditiva 
O art. 19 do Estatuto passa a vigorar com as seguintes emendas 
aditivas:

“Art. 19. Compõem a Diretoria Administrativa as 
seguintes pastas:

(...)
XIII – Secretaria da Juventude Trabalhadora
XIV – Secretaria de Organização das Seções 
Sindicais”

OBS: Por resolução do 16º Congresso, a Diretoria Executiva 
ficará responsável por elaborar as atribuições de cada 
secretaria, com as alterações e adequações necessárias no 
tocante às atribuições das secretarias já existentes, a serem 
submetidas à deliberação de assembleia-geral a ser convocada 
para esse fim.

N° 4. Emenda modificativa
O art. 20 do Estatuto passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 20 - A Diretoria Executiva será composta pelos 
coordenadores das 14 (quatorze) secretarias.”
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Apoio à construção de greve geral 
contra a reforma da previdência

Nós, servidores do Ministério da Justiça e Segurança 
Pública, reunidos em assembleia do Sindicato dos Servidores 
Públicos Federais no DF (Sindsep-DF), no dia  26 de fevereiro 
de 2019, nos dirigimos à Direção Nacional da Central Única 
dos Trabalhadores - CUT, à qual somos filiados, para afirmar a 
disposição de nossa categoria de participar de uma necessária 
greve geral para barrar os ataques aos nossos direitos – que 
são inegociáveis – promovidos pela proposta de “reforma” da 
Previdência do governo Bolsonaro (PEC 06/2019).

Não aceitamos que mexam na nossa Previdência, seja com 
introdução de idade mínima, seja com aumento de alíquota 
de contribuição dos trabalhadores, aumento de tempo de 
contribuição ou capitalização individual. Propomos que a CUT 
inicie de imediato um processo de preparação da greve geral 
para derrotar esse ataque aos nossos direitos e ao regime de 
Seguridade Social público e universal.

(aprovada em assembleia e ratificada
pelos delegados do 16° Congresso)

Repúdio à prisão de Lula 
Os Servidores Públicos Federais presentes no 16º 

Congresso do Sindsep-DF realizado nos dias 14, 15 e 16 de 
março de 2019 repudiam a forma arbitrária de como o Tribunal 
de Exceção de Curitiba vem mantendo, há mais de 11 meses, 
em regime prisional o companheiro Luiz Inácio da Silva, uma 
vez que não há prova que o triplex do Guarujá seja de sua 
propriedade e muito menos de que houve as citadas reformas 
milionárias anunciadas pelo ex-juiz Sérgio Moro. 

Contra fatos não há argumentos.
Em defesa da Democracia: 

LULA LIVRE

Moções
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Apoio à concessão do Prêmio 
Nobel da Paz ao Lula

 Os delegados presentes ao 16º Congresso do Sindsep-
DF se manifestam em prol do fortalecimento da campanha 
pela concessão do Prêmio Nobel da Paz para Luiz Inácio Lula 
da Silva, em razão do seu legado democrático e progressista ao 
Brasil e ao resto do mundo.

Considerando, sobretudo, a atuação do ex-presidente no 
combate à fome no período de 2003 a 2010. Cumprindo um 
compromisso social, sindical e político de desenvolver políticas 
públicas para superar a fome e a pobreza no Brasil, lula foi 
incansável na luta contra a desigualdade social, uma das mais 
estruturais do mundo, contribuindo para o recuou da miséria, 
segundo dados do Banco Mundial.

Vale lembrar que por conta dos programas criados 
por Lula, como o “Fome Zero” e o “Bolsa Família”, mais de 
36 milhões de pessoas deixaram a miséria. O ex-presidente 
também sempre promoveu o diálogo e a paz entre os povos e já 
rejeitou a imposição imperialista dos Estados Unidos, quando 
o então presidente George W. Bush pediu apoio do Brasil para 
invadir o Iraque. A guerra de Lula sempre foi contra a fome. 
Razões pelas quais, hoje, o ex-presidente é mantido preso 
político, e sofre condenações arbitrárias.

Em defesa da 
soberania da Venezuela

Como já fez na Líbia, no Iraque, na Síria, na ex-Iugoslávia, 
o imperialismo estadunidense inventa pretextos para pisotear 
na soberania dos povos, provocando guerras internas que 
destroem nações.

Hoje essa ameaça chegou às nossas fronteiras com o novo 
golpe que os Estados Unidos patrocinam na Venezuela.

Com que direito Trump decidiu contestar o presidente 
Nicolás Maduro eleito pela a vontade do povo venezuelano?
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Em nenhum caso é possível aceitar a ingerência 
imperialista. O pretexto da “ajuda humanitária” não passa de 
uma farsa já utilizada em outros continentes para desagregar 
as nações, destruir a vida do povo trabalhador, provocar o 
drama das populações refugiadas.

Qualquer que seja a posição de cada um sobre o governo 
venezuelano, os princípios da não ingerência, da soberania 
nacional e popular do povo exige de todo democrata a defesa 
da nação venezuelana, contra toda intervenção estrangeira.
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Editais
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Secretaria-Geral
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adjunto: Antonio Clarete de Azevedo - MJ
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Secretaria de Formação
coordenadora: Mirian Vaz Parente 
- Ibama
adjunto: Francisco Chagas Machado 
Filho - Ibama
adjunto: Maycon Firmino Chagas – INSS

Secretaria de aSSuntoS jurídicoS
coordenador: João França Lopo - MEC
adjunto: Reinaldo Felipe dos Santos 
- M.Fazenda
adjunto: Antônio Carlos Noleto Gama 
- Mapa

Secretaria de Filiação e Política 
Sindical
coordenadora: Valda Eustáquia C. de 
Souza - HFA
adjunto: César Henrique Melchiades 
Leite - Funasa
adjunto: Irisdeth Maria Assunção do 
Vale - MP

Secretaria de aPoSentadoS e Saúde do 
trabalhador
coordenador: Maria Lícia Moraes Braga 
- MPS
adjunto: Ivaldelice Pereira da Silva - MPS
adjunto: Maria Gilza Ribeiro Fardin 
- Comaex
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Secretaria de comunicação e imPrenSa
coordenador: Gediel Ribeiro de Araújo 
Junior - MDS
adjunto: Fernando Martins Machado 
- Funasa
adjunto: Joaquim Rodrigues dos 
Santos  Filho - Incra

Secretaria de eStudoS Socioeconômico 
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coordenador: Joalita Queiroz de Lima 
- Conab
adjunto: Aristides Neves da Silva - M. 
Saúde

Secretaria de relaçõeS interSindicaiS 
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coordenador: João Luiz Batista - Abin
adjunto: José Francisco dos Santos - MJ
adjunto: Expedito Carneiro Mendonça 
- Funasa

Secretaria da mulher trabalhadora
coordenadora: Adriana Maria da 
Conceição - HFA
adjunto: Maria  Fátima das Graças 
Reis Duarte - MEC
adjunto: Ivanildo Francisco de Melo 
- Funasa

Secretaria da juventude trabalhadora
coordenador: Dimitri Assis Silveira 
- MEC
adjunta: Gabriela Freitas de Almeida 
- INEP
adjunto: Otonio Araujo Lima Júnior - HFA

Secretaria de orGanização daS SeçõeS 
SindicaiS
coordenador: Carlos Antônio de Abreu 
- MME 
adjunto: Júlio César da Conceição - M. 
Fazenda
adjunto: José Antônio M. Gonçalves 
- MME

conSelho FiScal 
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- ENAP
Julia Guedes Frazão - Funarte
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Reginaldo Dias da Silva - Comaer
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Diretoria do Sindsep-DF
Triênio 2018/2021
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